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CHRONICA OCCIDENTAL 


Ha um velho dictado portuguez que diz cheio 
de ironia: Vão lá pelos domingos tra 05 dias 
santos 


medonho “vendaval, - que 
transformaram o meindo de 
abril, em pino de dezem 
bro dos invernos mais tor- 
mentosos, o domingo. de 
Ramos 
do, sombrio, negr 
de ameaças fer 
umpriu-au como dia 
de palavra, que o digam 
os pobres anjinhos da pr 
cisão do “Trmpho, que 
úiitavam de frio, molhados 
é ú medulados ossos pelas 
runs da baixa, que o digam 
os enxarcados devotos dos 
Terceiros do Carmo,queno 
cumprimento do testamen 
to dum piedoso erico bem- 
feitor qe ha muitos anos 
hos legou uma importante 
verba. tob condição. de dar 
sorem procissão dos Ra 
mos todos os amnon quer 
Veram que, nesse dia em 
que chovia e ventava, pas- 
Scar pelo Chiado, rud Au- 
gusta, Rocio, é Carmo, às 
Esculpruras dos passos do 
Senhor, as illuserções em 
vulto dos capitulos mais de 
acerantes “e. dramaticos, 
dessa colossal e dolorosa 
tragedia que ha 188 annos 
assombraomundo, escrita 
com o sangue d' 
cemte e com às lag 


do Golgotha, e que tem 
arravesdado Beculos aureo: 
lada pela Ju viva. da Fé, 
luz que ainda hoje apesar 
de tântos anos de Ioctas 
&'de trabalhos, apesar das 
immenos metamorphoses 
porque tem passado O epi 
Pro humano irradia, pára 
muitos, como sendo eos 
da vertade, 

O domingo de Ramos oi 
um dia, tempestuoso, é a 


são, porgu 
fallam, como entendem e fal 
população lisboeta poude assistir 20» offeios reli 
ndido, uns dias, deliciosos de prima 
vera, que tornaram essa via sacra n'um passeio, 
agradabilisimo E 
É essas duas Coisas juntas — o bom tempo e a 
Semana Santo, o espirito religioso e a vontade de 
passear, enchêram as ruas de gente, envotaram 
ara fóta do cortiço toda à população da capital 
É Lisboa ma quinta feira de Endoenças apresenta. 


va um aspecto verdadeiramente festivo e animado, 
está muito, nos seua habitos do eldadê 
mãe o sair rom é apenas especinlidade 
de meia duzia de familias, que so encomram ha 
bitualmente na Avenida, no Chiado e na rua do 
Ouro, é que constituem o que entre ns 36 co 
vencionou chamar «a pente conhecida.» 
Emretanto O visitar eprejas não dá rasouve 
mente uma chroniea, a Não ser que nos embr 
nhemos na discripção minuciosa da ormamenta- 
ção dos templos que nesse dia abrem as suas. 
Portas às visits, "na contagem das luzes que lia 
minavam os thronos que é de ordinario 0 clou 
dlejsa. miscven scene. rele 
Eios, 0. ponto em que as 
egrejs abeputam umas às 
Deve-se confessar porém 
que em algumas das eg 
& que os lo. 
nos muito iluminados des. 
tacando lá no fundo, no ai 
tar mór, das trevas densas 
que enchiam os templos, 
eram d'um eleito deveras 
surprehendemte 
A parte iturg 
tholiciamo é re 
la como. espectaculo; é, 6 
tanto assim que. ainda há 
Poucas anos em Int 
5 espectaculo pru 
ou sensivelmente 6 eleito 
duma peça 
E ST 


era nem mais 
de que: uma 
a de Shulkopenre, não 
Te lembra agora 6 home 
della, uma peça em que 
um quadro sé passa muinA 
egreja calholica durante à 
celebração d'um officio die 
O director do theatro que 
dava a peça, nvomtouva em 
um grande luxo e um mi 
mucição escrupulo de mise. 
em-scene, é ensalara primo. 
mente A cerimonia re- 


igiosa, que e furia com (o- 
do o rigor como se elf 
tivamente, se estivesse em 
uma egrej, 
publico, na grande 
maloria protestante pr 
tanto completamente ah 
ao ritoal caholico aposto 
So romano, outão Sr 
hendido por essas cer 
nix religiosa, que via pé 
de nb por ll, achon-as 
tão curtia, que se por à 
Sep asc ma ans 
voos que té so és. 
Cute completamente da 
qu do gua negão e dos. 


Semana Santa este anno 
começou como o Otello de 
Verdi por uma tempestade; 
mas ao contrario de todas 
as previsões dos bordas de 
agua, e todos em Lisboa O 


SANTA THEREZA — Busro Ex manos 
Escoterusa Da ExMk Sa 4 DUQUEZA DE ParmritA, 


(Segundo photographia) 


DOS personagens para só- 
deaÉ “seguir todas as per 
Fiada da solemnidadere- 
ioga, minuciosamente en. 
afiada € posta em acena 
dom o mais apurado rigor. 


ai 


a 


Eu 


, 


go 


O OCCIDENTE. 


aut de la mi 


E o emprézario ingles compreendendo qu'il 

“om scbne maai que rop mem fo, 
vendo que ella lhe matava O drama deixou-se da 
reproducção fiel e minuciosa do ritual catholico 
na peça de Shakispeare. 

6 facto que nos oi narrado por um portu- 
guez, & por um portugues. muito Ilustre nas nos- 
Tas lêxtras, que o presenciou, é curioso e mostra 
dem o que ha de interessante e de bello nas ce- 
rimonias do culto externo da nossa religião. 

As cerimonias da Semana Santa então, são real- 
mente d'um magnifico espectaculo para os olhos. 
ea Aleluia, principalmente tem todo o impre- 
visto, todo 6 deslumbramento d'um verdadeiro 
coup de Hare 

muito conhecida, a historia d'aquelle ingles 
protestante, que tendo ido par mera curiosidade. 
de touriste” assistir a uma alleluia na igreja da 
Graça ficou tão maravilhado, gostou tanto da ce- 
rimonia, que no fim della foi pesli para lhe faze- 
rem outra aliluia no dia seguinte, custasse o que 
custnsse, não fazendo questão de preço, 

Ora sé efectivamente o efeito produzido por. 
e ssas festas da semana santa é tão grande, toma- 
das cllas unicamente como espectaculo, na sua 
misesen-seine theatral, calcula-se bem qual o ef- 
feito enorme que essas festas produziriam aqui ha 
seculos, no espirito dos fieis, n/esses tempos de 
ardente fé religiosa, em que o povo alem de ser 
deslumbrado pelo apparato imponente d'essas ce- 
Fimónias, era profunda « seriamente envicionado 
Pelo drama tragico. que els commemoravam & 
entia vibrar-lhe na alina, essa dilacerante histo- 
ia de lagrimas, na sua dupla phase de drama hu- 
mano e de tragédia divina. 

Hoje as festas da semana santa são tomadas ge- 
ralimente como umas festas mudanas. 

O recolhimento, à uneção respeitosa, com que 

es O povo absistia à essas cerimonias e via 
passar nas ruas as longas procissões de pemten- 
Eia, desappareceram quasi totalmente: entra-se na 
Encurnação e nos Mantyres, com à mesma com- 
moção com que se entra no Baliresqui é no F 
FarÃE muitos labios resam ainda padre-nossos,m 
os olhos miram entretanto as foilertes extravagan- 
tes que messes dias sam à rua; o publico enche 
ruas para. ver passar às procissões, mas leva 
a ess. piedosa cerimonia à mesma Uneção re- 
fosa, que leva, para a Avenida quando vae assis. 


o é de Testanço, que É no nosso tempo 0 tom 
fominante da sociedade labocta em todos os eus 
“Beto tanto sagrados como profamos. ” 

TE nto pretêndo de fora alguma vir aqui ph 
loxophar nº proposito de quinta feira de Endoen- 
gas sobre o feito carnetertico da nos sociedade 
Rnodersa; não faço mais do que comistar ese 
Facto, quê a acompanha. em todas as manifesta 
e nona vida externas 

“a vezes a ihetomica do noticurio quer 
a brasa à sua, sardinha, e ver mressas masilesta- 
ões go entmento” qualquer que não sea 

a curiohdade & 0 da festança gratóta: mas parda 
completamente o seu laio. 

“Toa à conmocão.profênda que os noticiar 
tos veem Has mitos, Que acusteim, no euterro 
um homem celeb aliar aum corto ci 
vo à page um vamo ur, à hega 

a do qualquer personalidade em voga está ape- 
mas oa olhos desve maniciarsas, e mais do que 
pos ru olhos mas necessitados do su ee 
às missas são Sempre movidas pelo imetemo 
pulto, obedecem sempre ao mesmo prieipioi = 
Higerirem vê de gosto E 

so ella já Eão sempre na rua, « sem- 
pre Bolt o. mesmo nr de quem se quer div 
fas se trate de sêr uma prnsiaão cd vie 
Sisamento, de visitar egrejas ou de visitar conte 
teiros, de vêr chegar o Bayton ou de vêr partir 
Ke Ga Suco, de vêr quermar um fogo de vistas, 
do vêr arder Um predio Inpeceo Se use 
Sascar À cova um personagem Mesra mol de vér 
e or fra Galho Comi bes arnene 

De ano devemó nos preste iicer uma 
declaração em honra. dos nossos patricios; este 
declaração, 34 d'elas paréce que Go foto da e 
o no os da Europa no fm do seca Se 

Res Pode. parte se dá a mesma cols o que 
peço doio no É deito da nona esa és 
Edo nosso tempo. 


NG banha dis Fiore, e Semana Santa do 
im assa envolvida nesse tom Ngeiro de ga- 


No ultimo numero do nosso jornal publicâmos 
und fonirosa poesia nssignada poe Jogo Diniz ia 
itulada No confessionario, Esso poesia faz parte 
Wium bello volume de deliciosos versas do mesmo 
auctor, que com o tituto de Aguarellas publicou 
agora ho Porto a livraria Gutenberg. 

'O livro é prefuciado por Eça de Queiror, e 

é prefácio em que rapidamente faz um estu- 


do enre à poesia romantica é a poesia parnasian- 
na, o brilhante author do Crime do Podre Ama. 
royaprrenta Jogo Diniz € o sou Hvr, rets Br. 
vês” E elegantísimos periodos, que dizem muito 
mais. em favor do livro do que o diriam longas 
criticas: 

“Aqui está pois um poeta que ousa modesta- 
gE st cia ria se pio fr cr 
Não é por um esforço doloroso da imaginação bu: 
rilando com o suor na fonte lavores stormenta- 
dos sobre” 0. aversos que ele lança so mundo 6 
Seu como, Pelo comrano ! Alandôn-se simples. 
mente, francameme, à sua emoção, € quando ella 
aparece, despertada pela Naturcas ou pelo sen- 
bbento — deitar correr muma forma Jimpada 
como a fonte donde vem, saudavel fresca, que 
Vac seguindo, que vae cantando à môncira UUm 
Wesees modestos regatos. de prado, onde por ve. 
es se relecie 0 ces intito. 

De resto à sua Musa tem gostos simples. Não 
se abalança & remontar ds estrellas, nem a mer. 
Falhar nos mysteriost e 0 caminho por onde de 
freterencia conduz o posta é o familar e estreito 
Caminho. que incessantemente trilham os pastos 
humanos. São por io de todos 0s dias as Cousas 
que o commovem: um bello ocearo, uma lagrima 
Sirprefendida, uma. paisagem, Ur lindos olhos 
emrevisto, uma trugilidade que faz sorri bas: 
om para. que elle corra os dels mente pequeno 
jitude onde a Gordas não são dioro mem de 

gone, € por isso mesmo talvez dão uma vi 
ção mais humana » º 

Creio que não será necessario levar mais longe 
a tramsenipção para que todos tenham desejos de 
ler o livro de João Dinis, descjo, que a formosa 
poésia que o, Ocomexre deu nu seu ultimo nz 
Tor, oba já feito nascer decerto en todos que 
alenim. 


Gervasio Lobato. 


— ee 
OITAVO SALÃO 


(Conchatdo da nº 349) 


toldadas de folhagem: é este incidente vulgar da 
Vida dos vagabundos, que se refugiam é espair 
“cem a monte pelos ultimos sertões da Europa. exi- 
lados de todas às patrias é perseguidos por todos. 
os povas, serve para ilustrar à proposito, com a 
mota d'uma selvageria corrente, um trecho de pai 
agem extremenha: À prt anterior da tl, com 
as hgurinhas pestas á vontade, € o segundo plano 
alegrado de sol são cuidadosamente estudados; 
minkuam, porém, à consatencia e O relêvo nos 
enormes troncos Cascudo é nas pernadas desco- 
eras, que Se contorcem ia como parafisos & 
garras descommunaes. Por mim, prefiro nei 
mente O quadrinho representando um córie 
Ruínas do Castello de Leiria, em cuja execuç 
espontanea € detalhada se percebe uma adoração 
do artista pelo vetusto modélo de pedra, que o 
impressionou, transpira alguma cousa d'um Fervôr 
amoroso d'antiquario, captivado pela preciosidade 
aque ei desiwantelad | um monumento 
lieval, Às seculares muralhas de granito, enne- 
grecidas pelo bafo do tempo, ecom os musgos eres. 
Eidos das parietarias entalados pelas frinehas, sus- 
estam & prumo & Sua mãss orva, ess ibam- 
jono  entristecido, que pouco a púuco vieres- 
úíuindo À matureza os velhos edíbcios deshabi- 
tados: é a hora em que as ruínas vibram imperce- 
Púivelmente, n'uma revivescencia fantasmatica, es- 
iremecendo é transfigurando-se de relance na paz. 
silenciosa da tarde, sob as polvihadas labaredas 
do poente; para além, Encurva-se o ceu allumiado 
pelo astro agonisante; e uma restia de luz, saudo- 
Sa é tenue, doura um angulo da janella ogivada. 
Ôs pintores permittem-se ás vezes uns assomos. 
idosos dextravagancia, na confecção dos ttu- 
“com que designam é etiquetam as suas obras, 
buscando completal-as com tima significação e um 
Sentido, que núnca emanarão d elias proprias, em: 
dora superabundem nas legendas annexas, ou di- 
Jgenciando unicamente deslumbrar-nos com os. 
atranques da sua fantasia, garrula e chibante, Não 
chego a entender porque foi, por exemplo, que o 
Seen denominou ns do traatho um despten: 


E, 


cioso estudo de mulher idosa, duma coloração de- 
ficada e sobria, é corractamênte desenhado; al. 
vez não incorra n'om condemnavel abuso de com- 
mentari, emutindo à opinião conciindora de que 
a bôa é anafada vélhoia poderia esta da mesma 
Forma, sentada na sua eosimha, no pé do aceiado. 
candido de tres bicos, folheindo com atenção 
úm livréco de capa encebada, — depois de terim- 
podas ge suas Concur, de selos, dona de cara. 
ma téa, porém, resiste folgadamente tos reparos, 
ando não peque senão por um d'estes defeitos 
ordem secundurin, e alheia no seu merecimento. 
intrináceo; em peor caso se encontra por iso, O 
ouro quadro exposto pela, Greno, é que entry 
Som a Sua mulherinha aletida, avançando topa! 
emene o Coninio da Jet, de catar Cabe. 
ma eathegoria desastrosa do mono, 00, para. 
Sis usar Ja chocucreira linguagem Asada nos 
“eligrãs Pertence” clusso grotesca do momarras 
Sho amos de rosas renes, de Coração ensangauen. 


tado, e de margaridas estrelladas, de maravilhas. 
é amóres perfeitos, de papoilas escorrentes de 
viço, e d'alvas flóres colhidas das arvores em dias. 
dé primaveras misturadamente com mancheias do. 


ambar: — eis, n'uma enumeração rapida, aa 
miudas, perfumosai, pitorescas, e suborosns cou= 
Sa, que a Sr D Josefa Grena amontoa é traduz 
abilmente mas suas telas, fuma ranca, Feturay 
em que se desgarra apenas algum toque desengra- 
gado e pesado exaggerando à imensidado do ta» 
to-escuro. Nas paizagens pintadas por esta senho- 
ra, falta à valoração dos tons, que se confundem 
à cita, no sujo empastamento das tintas; € 05 pias 
nos simplificam-se, pégam-se monotonamente, de- 
sajudados pela escassez de perspectiva acrea, 
Tambem os seus pequenos estudos de figura não 
se furta à condição d'eshoços pêcos; mas a avel. 
ludado pastel dos Malyaiscor, desabrochados em. 
detinídas manchas brancas ou vermelhentas, acure 
minadas e roscas, gaba-se d'uma aprimorada cxé- 
cução, avisada com hgeireza. ; 
alga transportou a nossa luz peninsular 
uma paizagem da Bretanha e pura a princi. 
ra lc Fancera de Moe Le 
vorque desse modo imprimiu uma nota 
São falsa os dois estudos, tocados com uma cer: 
ta liberdade deseopenada e brilhante, À. gui 
rapariga. que se indicia como Ceifeira de mi 
preto, postada. adiante. das folhapéns arruivadas 
Va ceara, Esqueceu-se eternamente a pousar, ab- 
sorta é parado, levantando 0 aço alfangico dá sua 
fouee num movimento inutil; emquanto que à 
trabalhadeira escusa, que se debruça do fundo, 
apanhando. as carnais cortadas, forçã-nos a uma 
tensiva cuidado damos, ora desembrularmos 
o seu corpo mole do boriho em que braceja, é 
não cabirmos levianamente, em trocal à por ma. 
grande cebola pódre, prestes a ser absorvida pela 


“os 1 h lados e b 
imparavel aos peregrinos escanzellados « bar: 
fo nomod o tinivatado pelas Ehinças RE 
religiões que atravessavamos povoados os deser- 
tos sempre possuidos pelas visões da sua crença 
O ar. Tenneira Bastos páreo destinado a ficar, pa 
ra todos os dias e os onnos da sua vida, assom. 
brado e atirabido pelo fascinador quadro do Lan 
terneiro, que Antonio Ramalho teve a fortuna de 
produzir. Ainda o agradavel assumpto do Caldei 
Feiro é supgestionado por uma eminiscencia con- 
Tessa dPaquelia obra de folego e de pulso, aquela, 
obra d'exame, victoriosa, Sentado d'esguelha, nO 
meio da sua oficina atravancada de pucaros, ter- 
tão, é pratos metálicos, um velho operário mar- 
telá um tacho d estanho, encostado no seu joelho; 
eum alambique sobranceiro, semelhante à uma 


longa aprendizagem d 
so E já premiado deito. Na Parreira do Estoril, 
toda brlncada de laívos chispantes de sol e ensa 
rezada de sombras, e rtuma marinha acinsentade, 


O OCCIDENTE 


E 


adormecida n'uma calmaria lisa de verão, com- 
a decerto que sabe observar a côr, comquan- 
fo execute defidientemente, por ora todavia te- 
lasinha em que uma Rua de Cascues, declivosa é 
banal, se enflora lá ao fim com 0 leque circular 
duma palmeira, que lhe dá o aproximado aspe- 
cto duma vielia de donar mourisco, distingue-se 
pelo acerto da entonção geral; e no seu mais com- 
pleto estudo, Ctensilios de cosinha, com uma pa- 
nella de lata arcada, tijellas, uma caneca de lou- 
Ga, à reluzirem n'um concertado jogo de reflexos, 
detentua-se e realça um fino tacto de pincelad 
Manuel H. Pinto enviou tres paizagens enfado- 
nhas, d'uma, execução por demais simploria; so- 
dretúdo, a chata fatia da Ribeira de Nifa parece 
arripiada com uma escova d'arame, na crespa uni- 
Tormidade da sua verdura montezinha. É o Gyrão, 
além de dois gallinhos luxuosamente emplumados. 
e duma cabeça de gato, feitos de cór, sem duvi- 
da, apresentou um quadro humorístico, contendo. 
méia duzia de bichonos felpudos, que  arregalam 
para o mundo os alhos aparentemente debrua- 
dos com aros de monoculos, como. desiludido. 
plilosophos resmoneantes, ou se entremiram com 
Beitos descontindos, dentro d'uma moldura bran- 
sda à altnade, onde trepa um enroscado tuo 
e heras. 


ão concorreu ainda, com um meda- 
ral, o desventurado Soaros dos Reis, O 
vehememte, poderoso, e original artista que Um 
ento, negro da existencia atirou para a 
putrefucção dum cemíterio, brutamente, Era O, 
pertil de Leandro Braga,” carncterisado com 
dima verdade portentos,Apalgado caiciosamente 
rrilegar na. volupivosidade duma ereação 

“é irêssa pequenina “obra prima, suprema 
recordação &amitade, de comaradagor alêciva, 
expressou Soares dos Reis 0 reconhecimento do 
seu espirito para com o companheiro dedicado, 
que, durante a sua ultima estada em Lisboa, con- 
seguia alivia o e quagt sara = passoeirdmen- 
tes por desgraça | = dos alvorotados rebates da 


enfermidade intima, cuja recrudesceme percus- 
são nervosa, prcintou depois O plorioio & triste 
rio na preilicação tragiea da morte, 


nhora duqueza de Palmella preenche no- 


ções di 
cupações d'um raro dita 
ten valido uma voga df 
porcionada com à sua elevada situação soc 
& muemore, materia indocil, hão se prestou 
à ilustre amadora transfundisse o intentade 
timento d'uneção e d'amor divino ao busto de San 
ta Thereza, que permanece numa attitude i 

tanguida, dos luroados olhos virados para as altos 
celêstinea, com uma cara d'abhade magro chupada 
pelos extasis da sensualidade mysticn, os hombros. 
encolhidos, na perpetua rigides d'um termo ca- 
tholico; € apenas permitiu à sua não primacial 
que à cinzelasse limpidamente, consummando na 
severidade da Feitora. uma voga intuspecção pie- 
dosa, Magníficos, modelados com uma segura é 
triumphadora facilidade são os dois trabalhos ex- 
postos pela sr. Teixeira Lopes, — o retrato viven- 
te d'um moço bom homem que se ri, de bigode 
arrebitado, muito satisfeito, acuso, comsigo e com 
o seu bragiio armariado na peanha do busto, fun- 
dido em bronze; é uma encantadora cabeça de 
sreamea, sabia, e tranças pendentes, com um 
laçarote” nos cabellos, da malicabilidade do mar- 
more rendido e vviicado, um Barão de Rosa ten- 
To, pequeno sér que viceja em plena graça ur 

renda e eiro Ramalho. 


ntismo d'arte, que lhe. 
culptora eminente, pro- 


armam 
ANTÔNIO MARIA CARDOZO 


António Maria Cardozo é um rapaz Fransino, 
— menos rapaz. mas talvez mais fransino do quê 
o seu digno. homonymo, o Cardozo da outra jor- 
nada do Nyassa, = & Te já uma bela expedisão, 
bella para nós, é cloro, pelos sertões a dentro, ás 
então chamadas «terras do Musa.» Fel a em com- 

anhia COUTO nmigo. Meu, — como estamos v 
Pigs todos! um ripuz da Madeles, hoje medico 
no Brasi, meu companheiro nos latits do 
De. Franco, As interessantes narrat 
pedicão, perdidás no Boletim da Provincia, como 
Tome qutras, foi ha cousa de um anno resditada 
no da Sociedade de Gengraphiz, Mas não se cla 
misto à vida de explorador alricano de: Antonio. 
Cardozo, Governador de um dos disretos de Mo- 

ambique, onde deixou um excelente nome, teve 

e sustentar uma d'aquelias campanhas sertanejas 
tio ingratas e dica, em que a sua, inrepúder 
Aeugmuica deixou traços indeleveis na memoria 
dos ndignas, ormandohe. mesmo uma spesi 

e Tendas 

em 0 conhece superfiialmente, apenas, mal 
pode advinhar o fundo de bom senso pratico, de 


firmeza varonil, de inquebrantavel coragem que 
ha naquela figura. quasi puerl delicada afavel, 
perfeitamente refratario à exhibição é à pose, es. 
coando-se e perdendo-se imperceptivelinente na 
multidão, expandindo-se alegremente na palestra 
em observações faiscantes, em ditos brincalhões, 
que lhe valeram entre 05 collegas o alcunha de 
"Cardosinho das Pilherias 
qpio feitos 'de aço estes, rapazes fransinos, de 
olhar largo é penetrante, flengmaticos, aparente- 
mente desineressados dás grandes buhas e tem- 
pestades que se enovelam e estrondeam em volta 
delles, parecendo levar a vida um pouco de b 
gader como uma semiaboria que nã tem me” 
or remedio, do que os desenfados alegrias de 
uma obscuridade dcenda e quieta 0 
Temo Passado anos sem cu ver Cardoso, « 
passados elies encontrando-nos casualmente na 
Tua, damos as mãos € começamos à conversar, 
sem alvoroços, tranquillamente, como se nos se. 
Parassemos na vespera. 
que nos tem acontecido retomar-mos o 
fio d'um cavaco interrompido muitos mezes an- 
“Agora, por exemplo, tem elle palestrado comi- 
go lá do fondo da Alrica ou das margens do Nyas- 
Sa, Como se nos Encontrassemos na rua do Ouro. 
Apresentou.me 0 seu amigo, — 0 nosso amigo Cu- 
irrassia, — que todos conhecemos já de S. Car- 
loss... da conferencia do outro Cardoso, e na 
ultima carta que. recebi despeia-se pouco mais. 
ou menos assim: —»Boas noites, vou ver se me 
deixam dormir um pouco, é se não acordar na 
eternidade o que não é nada extraondinario. por. 
aqui, terei. por estes dias concluido o que vocês 
desejavam, é 0 Governo que úla o que mais or. 
Ora é de saber, e até não é por ora necessario 
ater mais co ue 3 mino que levou 
Cardoso ao Nyussa. é das mais asperas, é que as 
condições em” que teve de cumpria. foram das 
mais icis e deicadas que se têem imposto à 
um explorador africano. A. expedição solfreu na 
“organisação. comrariedades. de todo o pene- 
organisou se ainda assim rapidamente, com a 
cooperação d'um inteligente e patríotico sertane- 
jo, 9 sr. Romão de Jesus Maria, € partiu na peior. 
época, de Quilimane para o norte, O caminho. 
amente facil e de ha muito co- 
eco — conhecido até de ha secs Posto qu 
os ingletes digam que o descobrio Levingstone, 
Do Pimba e 0 Cr como sabem nodos É 
mmercio regular e dos mission 


pelas correrias do novo. Macanjira, um potentado 
Insolente. rsturalmente aculado pelos escravistas 
arabes. O bom senso, a Hleugmatica firmeza de. 
Cardoso, a prestigiosa influencia do nome é da 
bandeira portugueza,—que em mãos como a d'el- 
Je está. sempre Segura, triumpharam de todas. 
às 'contrariadades, e à organisação da nossa +0- 
berania. política — da unica soberania culta que 
de facto & de direito pode pacificamente exercer. 
sé ali para honra da ciilisação christan e em pro- 
veito do commércio. cito, está realmente inicia. 
da no Nyassa, como ha tanto se pedia e como 
de a tanto devera ter-se feito 

Se o inteligente director do Ocemesmr, — des- 
ta bella. revista sempre tão prompta em prestar 
homenagem aos nossos imrepidos exploradores, 
— desejava uma biographia de Cardoso, errou à. 
portã a que gencrosamente veio bater. 

'Ônde nasceu o valente « talentoso moço ? 


Não sei. 
Que idade tem? Jgnora. bc Jd 
Sei apenas como toda a gente que é um distin- 

cxissimo, oficial de marinha e que o seu nome e 

os seus serviços honram a nobre corporação, di- 

Ena depositaria das nossas glorias africanas. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
DR NOVA CANHONEIRA ZAMBEZE 


A canhoncira Zambeçe que a nossa gravura re- 
produz sob um fel desenho do ar. JosE Pardal cê 


o ultimo navio concluido no nosso arsenal de ma- 
Finha. 

Batida a cavilha d'este mavio em 1886, foi con 
eluido o anno passado, 

E” de g5o toneladas com uma machina da força 
de 400 cavallos, a qual foi também construida no 
arsenal, sob a direcção do engenheiro sr. Antonio 
Maria Marti 

À canhonheira Zambeçe tem tres boceas de fogo , 
som à Euseição compatmie Deu bom resultado 
nas experiencias que. fez, é seguiu viagem para, 
fica 4 junta-ão é diviso naval da Arca Óe 


OBRAS DO PORTO DE LISBOA. 
DEDANQUESENT FLUTART 


Damos hoje reproduzido em gravura um dos. 
pperelhos mais Potemes que se empregam nas 
gbras do porto de Lisbon o Degarquenet ft 
fant, ou draga destinada a êmoção das aréis 
lodos que devem fazer os aterros na margem do 


rio. 

Ô Debarguement flutant está assente em duas 
barcaças collocadas paralllamente é sulficiente- 
men afastadas uma da outra à modo de enrê 
elas poder, entrar uma outra barcaça carregada 
de arda ou lodo. eia 

Em uma das barcaças sobre que assenta O 
apparelho, está a machina motora que 0, póem. 
em movimento, isto é que faz elevar os aleatru- 
2es fgodei) que elevam a areia ou O lado da 
barcaça carregada, € O vazam sobre a calha que. 

o vae lançar, no atérro, Para que este entulho não. 
fique depositado sobre a calha, cuja inclinação 
não é grande, ha Uma bomba que 0 impelle para 

o aterro. Esta bomba funcciona na outra barcaça 
sobre que assenta 0 apparciho Debarquemen fl 

an 

Esta possante draga póde fazer diariamente tres 
mil metros cubicos de aterro, más 36 fuz mil & 
quinhentos metros porque as dragas que lhe fur- 
Piegem à areias não dão mais quê esta porção. 

Às dragas empregadas em lhes fornecer entu. 
lho, vão arrancar à areia ou 0 lodo ao fundo do 
rio, seis metros abaixo de zero, 

Bor este systema podem-se fazer aterros nas 
margens dos rios, indo buscar ao fundo dos pros 
prios rios as areias com que se devem formar. — 

O Debarguoment flutant é um aparelho que | 
até aqui era ignorado no nosso 
entende-mos que o tormalio 
conhecido, pera o que o mandamos desenhar ex- 
pressamente, é nos succurremos do sr. Bensuud, 
dianissimo engenheiro das obras do porto de Lis! 
bom, que nos forneceu os esclarecimentos sobre: 
este importante apparelho.| 


— rasas, — 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


INAUGURAÇÃO DO TURNEL DO HociO 


S6 ha tres annos nos dissessem que 5 
vide Camino Ross Ga mono de 
passar pelo largo do Rato, dur-nos:hiamos tratos 
a ádéa sem, saber como conseguia, a menos que 
não comiderasemos, vir dieetamente dar 
grande volta por S. Sebastião da Pedreira, ou pel 
Velhas portao dlcamtara, é Pe ra p 
is O genio inventivo, do sr, Marquez da Fog, 
a competencia provada dos nossos enem 
rá Xavier Gorda méslios Foros 
tividade notável do constructor francez, 0% 


de 

fumo de uns malvados fo; s en MET 

dee pie de eng at 
concessão d'esta grande obra foi feita em 


de att de a 
És J eçando a prefuração em aº 
de junho seguinte, pelas duas aberturas, e por é 
e 


Pogos intermedios, sendo um Ra 


Iytechnica, um na rua de Rodrigo da Fonseca, 
um na travessa da Legoa da Povoa é O quarto na 
estrada da circumvalação, a 

À bocca de entrada é, como se sabe, junto da 
tunnel na 

eos em um 
ssando succes- 


caléada da Gloria, formando um do 
tensão de 27 metros, é seguindo 
36 arco por détaixo. de cidade, 
iFamente sob as ruas calçado 
Agua, na Do ra ar rod dO Salitre, rua 
Rodrigo da Fonseca, ao cimo da rua Rosa Araujo 
cp SE Sie No beco a Lt arara 
la Fabrica das Sedas, trave fai 
Yo guarei de alheias esrados de Cscumval 
ie o ano passado encontraram. 


a 


O OCCIDENTE 


se as gallerias dos ultimos po- 

os. que restavam separados, 
Edeste essa dra ficou, por? 
tanto, estabelecida a comma- 
Bicação da grande Avenida 
Subtérranea, 

O tunnel foi fito de eme 
reitada pelo srs, Doparchy 4 
Barussol;que Fizeram por ade 
ministração a parte compre- 
hendida entre a calçada da 
Gloria e a escola Polytechoica; 
a seguinte foi construida por 
sub-empreitada. pelos sr. Par, 
por é Blanchard, é os 1:500m 
estantes pelo sr: É, Beraud, 
Pela companhia real fseali- 
saram, à construcção os srs. 
engenheiros Xaviet Cordeiro, 
chefe do, serviço respectivo, 
Vasconcellos. Porto, adjunto, 
é B.Chubrion, chefe de secção. 
Por parte dos constructo: 
res dirigiram as obras os srs 
E. Tabary e É. Pitích, dire- 
ctor é adjunto, é o chefe de 

secção sr. Carlos Bartissol. 

“E aqui está como a pacata 
Lisboa se ncha hoje com uma 
das mais notaveis. obras. da 
Peninsula, & um dos. maiores, 
atractivos para movimentar a 
Sua população em suecessivas| 
viajatas, e attrahir à capital 
os habitantes das provincias e 
talvez. alguns do "estrangeiro 

vê queiram o nosso pequeno 
Same Gohard urbano, do 


Me 


— o — 
O ESCARANELHO DE OURO 


CONTO DE EDGAR POE. 


(Contando do nº 


) 


O cofre estava cheio até ás 
bordas, e levúmos todo o dia. 


EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO NYASSA 


O CAPITAO-TENENTE ANTONIO MARIA CARDOZO 


(Segundo uma photographia) 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — A xova castostima Zasezr 


(Desenho por José Pardal) 


é a maior parte da noite se- 
guinte a inventariar o conteu- 


Não havia ordem; acha 
se tudo misturado, em grande” 
confusão. Com todo o euida- 
do  procédemos pois a uma. 
clnsificação gerahe com pras 
er vimos quê eramos possui 
deres de riquezas muto 

eriores ds que baviamos ima- 
Einado. Em especies. havia 
mais de quatrocentos e eim 
Goenta. mi, doliars, caleulan- 
do o mais rigorosamente pos 
sível o valor que ns mosdas 
tinhem ao tempo. Prata, nem 
Sombras; era tudo ouro úntigo 
E muro variados dinheiro ran- 
Ger, hespanhol, allemão, al 
una guinços ingleres, € Umas. 
Sspectes, de. que mun vira-| 
mos nenhum Exemplar, ava 
muitas moedas grandes « pe: 
adar, ma estavam tão fé 
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O OCCIDENTE, 


93 


tos anneis é brincos; cadeias magníficas — umas 
ttintã, se bem me lembra; oitenta tres erucificos 
mito grandes e pesados; cinco thuribulos de gram- 
de valor; uma poncheira enorme, cicamente ornada 
de parras « bacchanaes; os copos de duas espa 
air avelmento tenbalhados € muitos outros 
os mais pequenos de que me não posso lembrar. 
“6 pero" dd todos estos valores súbia a mais de 
trezentas e cincoenta libras: aPesta a 
entram cento é noventa e sete relog 
soberbos, res dos quaes não mereciam menos de 
quinhentos. dolls cada um, Muitos deles esta- 
Vam velhissimos e nenhum valor tinham como pe- 
Gas de relojoaria, pelo pessimo estado do niachf- 
Aismo; mas, em todos havia grande numero de 
pedras preciosas e as caixas eram de grand pre- 


“Pxpaquelia noite avaliámos a totalidade do que 


CAMINHOS DE FERRO PORTUG 


sua observação, À sua ironia comtudo a respeito 
dias minhas faculdades graphicaeiritava-me, pare 
que "sou tido na conta de bom artista de sorte 
due quando me restítuia. o pergaminho por um 
“ie que não o amaro & O E 30 fogo. 

Tinha toda  Rpparencia le papel com et, 
gringo têmera, como ral; ma quando co 
& à desenhar nel, vi logo que dra um pe- 
daço, de pergaminho muto fino. Recorda-se que 
estava. mito sujo. No momento em que cu à 
queimalo, reparei no. desenho que doservou, & 
ão Imagina O meu assombro quando via ima- 
gem clarissima de uma caveirano mesmo sitio 
Em que eu jugara desenhar um escuravelho. Por 
momentos não dei poe onde me andava a razão, 
Tinha à certeza de que O meu esboço nás pari 
cularidades difria completamente db novo dese 


resolvela, soffre uma esp 


de paralysia mo. 


mentanea. Nas quando subi deste estado, semi 
Drotar gradualmente em mim uma 
me sssombrou ainda mars, do que & 
dencia. Comecei a recordar me didinetanmente, 


positivamente, de que não havia no pergaminho 
henhuma figura quando tracei o escaravelho, Ad- 
dp perícia Setter ds) porque me lembro 
e o ter voltado e tornado 4 voltar procurando o 
Sível, infalivelmente teria. dado por ela. Ha 
desde aquele momento, parecad-rãs 
aturamente despontar uma fraca cla 
regiões mais profondas e aereas 
telictual, uma concepção embryonaria da verda- 
de, de que a nona aventura nocturna. nos deu 


UEZES 


INAUGURAÇÃO DO TUNNEL DO ROCIO, EM 8 DO CORRENTE 


se gonna no cofre em cem nús e meo de 
alias; quando, porém, decorrido algum tempo, 
disposcimos das joias e pedrarias (conservando a 
Euas para nosão uso) Vimos que ihamos anda: 
fado porbaixo na avaliação do escores 

“Terminado em o inveiari é aclmada em 
arte 4 pois prande exaltação, Leprand qu nie 

morrer de impó por possuir a chave de 
tão Eurocdinari enigma, Começou ncia mê 
Sor todos os, pormenores. 

"Limpa se Paisio ele, da noite em que lhe 
mosigel o grosseiro desenho que fiz do estarave- 
do. ia de tambem reconlrie que não me caos 
SOU pouca estranheza a sua insistência cm sustem- 
qr due o desenho e avimihava uma caveira. 
Da primeira vez que he o Iguei que ca- 
qoaba: Depois vieam-me à memoria as imalhas, 
articulares que insecto tinha no dorso, e reco- 
Encef que Havia em summa algun fandarhento na 


(Desenho por L, Freire) 


Pon Co Dea a 
de Etta 6 cito € achando se inpotente para 


tão explendida demonstração. L evantei-me reso- 
luto, € limpando cuidadosamente o. pergaminho, 
deisei toda e qualquer reiieção uheror para 
=Logo que o meu amigo se retirou, e que Ju 
pitec cabia em profundo, Somno, dei-the a inves 
tigar 0 assumpro mais merhodicamente. Em pr 
sito logar pencei no mo o como vsra parsr-me 
às mãos o pergaminho. O logar onde descobrimos 
o sesrabaeus era ma costa firme, cerca de uma 
milha a leste da ilha. Quando o apanhei, deu-me 
uma formidayel mordidela, e eu larguel-o, Jupi- 
ter, com à sua costumada prudencia, antes de dei- 
tar'a mão ao insecto, que voara para junto dele, 
procurou à roda de 3i uma folha, ou cousa pare- 
cida com que lhe podesse pegar. Neste momento 
démos ambos com os olhos no pedaço de perga: 
minho, que eu tomei então por papel Estav 
meio enterrado na arcia com uma ponta de fóra. 


E 


O OCCIDENTE 


“Perto do sítio onde o achámos, vi restos do cas. 
code um grande cale, no que me parace, & 
maulrag “contar múitos annos, porque dif- 
ficilmente se distinguia a forma dos costados do 
Barço, Ê ça 

= lupiter apanhou o pergaminho, envolveu nfelle 
o nsbto é de, Posso deposvotâmos ara 
na, no caminho, encontrámos teneme 

ostrando lhe O insecto, pediu me que o deixas. 
Ae avar para o, forte. Actedi, e elle metteu-o na 
algibeira "do, collete, sem O pergaminho em que 
fora. embrulhado, é que eu conservei na mão em 
quanto. durou. 0 exame, Receou talvez que cu 
Bhudasse. de opinião, é julgou mais. acertado se- 
gurar a prezaz sabe quanto elle é enthusiasta por. 
fado que respeita à historia natural. Despedimo- 
nos, é eu inconscientemente metti o pergminho 
no bolso. 

Lembra-se de que quando me sentei á mera 
para fazer, um esboço do escaravelho, não achei 
Papel no sírio onde costumo guardal.o, Procurei 
has algiheiras, esperando, encontrar alguma carta. 
am é mão foçou pelo pergaminho, Sou mi 
nuciaso em descrever 6 modo como me achei de 
posse dele; porque todas estas circumstancias 
ne impressianaram fortemente. 

“Com certera me toma por visionario, mas eu 
já havia estabelecido uma especie de conmecção. 
Reunira dois elos de uma grande cadéia: um bar- 
co perdido ma costa, e não longe d'este um perga- 
mitho, não de papel, com um cranco desenhado. 
Perguntar: me há naturalmente, onde existe essa 
conexão? Responder-lhe-hei, que o cranco ou 
a eaveira é o muito conhecido emblema dos pi- 
Tatu, que em todas as suas empresas içavam sem- 
Pre 8 pavilhão da caveira. 

dDilie-he que à tra era de pergaminho e não 
Se papel O pergaminho é durovel quasiimperesi 
velo Haramente se confiam ao pergaminho doc: 
mentos pouco importantes, porque se não pres 
tanto como o papel à escripia e ao desenho, Est 
rellesão levou-me a pensar que devia haver 
caveira algum sentido, alguma significação. E co 
vêncieme dissso ao Observar n forma do perg 
minho, Apesar de ter um dos cantos rodo, po 
algum scadaro, io qUs à forma peimiiva ra 
blog. No havia pois duvida que estava al 
uma dessas tiras que se escolhem para servirem 
de memo o de alguma cousaque 
por muito tempo deve ser guardada cvidadosa- 
meme O 

+ Mas, Interrompi euy não disse que o crunco não 
estava, no. pergaminho quando nele esoçou o 
escuravelho ? Como pode então estabelecer qual- 
quer relação entr o Barco e o cranto, uma vez 
ue este último, como O meu amigo mesmo con- 
festa foi desenhado (Deus fahe como ou por quem) 
posteriormente do searabaeus ? 

+Nisso É que está todo O mysterio; respondeu 
Leg em que comparativamente, não me 
foi muito dúfieil dar com O segredo, Os meus pas- 

foram seguros, e em breve cheguei aonde que- 
ria. Fiz O seguinte reciocinio: quando tracei. o 
Searabaeus, nho havia sombra de eranco no per: 
“gaminho, é quando, conclui o desenho deiiho 
para a mão, 6 não tirei o» olhos delle em quan- 
to mia não restltio, Por comequencia não foi o 
meu amigo quem desenhou o araneo, nem aqui 
avi outra pessoa que o pudesse aver, Não ea- 
tou pois isto a mão do homem: É comtudo elle 
ea 

+Neste ponto das minhas reflexões, dl 
res OD dt please, nc 
diversos Incidentes que occorreram n'esse inte 
o, Fazia frio, (rara é faiz casualidade!), cre. 
pitava o fogo na chaminé. Eu estava quem pelo 
Exercicio que fizera e sentei-me no pé da meia, é 
o meu amigo levou à sua cadeira para junto do 
lar, Ora no momento justamente em que lhe pas. 
sei. o, pergaminho e que o meu amigo ja para 0. 
minar entrou Wolf, 0 Terra Noto, e irao 
he às costas. Emquanto o acariciava e diligendi 
de saio com a mão esquerda, deixas eotir 
Ea Rdndosaménte a direitaque segurava o pergac 
e entre 08 joclhos, & muito Perto do” fogo 
Pinve um momento em que ulguel que a chamasa 
o alcansasse, e ia para lho a quando o meu 

a airOU à MÃO & começou a Ver 0 est 
amo não aitentei em todos estes pariculres, 
me mas um momento duviei de que fora o e 
e te que fizera apparecer no pergaminho 
done espere po 
efiméme que em todos os tempos houve prépa. 
Pede chímicas com as quaes se podem traçar no 

o carseteres que só se tórnam 


Papel ou erga 
oo neo se submettem d acção do fogo. 
Uso do vezes da safra macerada em agua regia 


O des quatro vezes o seu peso de aguas & 
Bio dá ns isa verde. O regulo de cobalio, ds- 
iva eo espirito de ico, dá o encarnado. Es 


tas cores somem-se á medida que esíria a subs- 
tancia em que se Escreve, mas reapparecem quan 
dose lhes Sppiica de novo o eslor o 

, Examine) então a caveira com todo o cuidado. 
Asia exteriores = as mais proximas da m 
gem do pergaminho — estavam muito mai dst 
Bias do focas outras. Era claro que a acção do 
Salarico Yora imperfeita ou desegual, Acendi ir. 
medintamente uia vela. for, submenendo por 
Partes o perguminho à aeção de vm calor forte. 

sto a prinaipio xó teve por clico reforçar as 
linhas um pondo. somidas do crancos mas, font 
nando à eliperiencia,appareceu no camto da tira, 
dingonaimente oppesto aquele em que estava de: 
Hindi à caveira, ama Bgura que eu primeiro su 
por see de uma! cabras mas tom um exame m 
Tmémo convencime de que quizeram repeesen- 
tar om cabrito. 

“Hai ha ! nenhuma razão tenho de certo para 
me rir do meu amigo disse euj um milho € 
Meio de dolar é cousa” muito seria, não admite 
Eae; as ão jun um ter lo à cadeia 
Bamhumia. relação especial poderá achar entre oi 
e pirata e ma cbr; como muito bem be, 
Se Pilaas mada dem com as cabras isso é á pai 
ra bs cabueiros. E 

dias die le que agua nã era de uma 

“Seja embora de um cabrito: é quasia mesma 
costa, 

+ Quasi, mas não o mesmo, disse Legrans 

Hage” ter ouvido falar dê um cer Capitão 
Kidd. Eis vi Jogo na figura do animal Uma especie 
de firma logogphiea ou beroglyplica. Digo ema, 
porque a ata posição no o sugeria es! 
Te ihéa À caveira desen a 
mente opposto, esia parecia ser como um timbre 
abafar favor em extremo desanimado 

la falta do: mai, da parte. principal, do meu so- 
fado documento, da texto do meu contexto. 

“resumo, dlssê eu, que esperava, encontrar 
uma corta entre 0 timbre é à assinatora, 

Pouco mais ou menos isso. O facto. é que me 
senta iressstivelmente impressionado com 0 pre- 


E 


sentimento de uma immensa fortuna imminente, 


O porque mal la posso dier. Provavelmente isto 
crf is um destjo que uma crença positiva 
fis quer acreditar que as palavras oéss de Ju 
er So escaravelho É de ouro massiço = infra 
Poderosameme na minha imaginação? 

E depois a serie de aecidentes é 
ao verdad me nara, No 
Tou já como, por um simples secaso, succederam 
todas estas “epuras no unico dia do ânimo em que 
fez ou pôde fare rio bastante para que se he- 
cessitaste do fogo, sem o qual, ou sem a inter: 
Venção do cão que Appareeeu no momento pre. 
or éu mané teria dado pela caveira, nem esa 
Fi agora de ponse do thesouro! 


(Comtinaay Francisco de Almeida. 


—arpevo— — RDE 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xt o 


Estava fatigado, tinha muito somno e apesar do 
chão não ser muito macio adormeceu depresta, 

“Quando porém mal pegára no somno, um ber- 
veio enorme de creanças achorar veio ascordal-o 
bruscamente. 

Eram os filhos do dono da casa que não ador- 
rméciam gem à mão de Deus Padrenem 30 colo 
JS pas major, rabojentos por terem sido aceorda- 
dono melor do seu eso els srgolads do 

"é pelo Tutoque do major Rodnves no te- 
Saya ver sê a Emintas Gina ldem ima, 

É b Quim apesar de lh cortarem O sono não 
Ro 5 profunda verdade 
aque namo, que m'esse 
meghento se exemplifiava maquelle modesto 1º 
Todas “da rua das Olaias. anão. faças a outrem 

lo que não queres que e façam à 

e úni quebrado O somno es pequenos do 

jor, os pequenos do major quebravam-lhe ago 

Fab duo domino: era juntos era a Pena de Talião, 
quem com ferro mata com feio morre. 


Tesignado o Quim abria os olhos & esperou 
que 6 tesiporal p ris 


Esperou” um bom bocado porque os pequenos 
estavam renitentes no somoo, mas por finy-—tu- 
do acaba meste mundo até às birras dos pegue. 
nos do. major Rodrigues !—-a berraria [oi dim 
Núiado, a voz trovejante do major cantando can. 
tgas para” os adormecer começou a dominar O 


1 
das cg 


chôro e dentro em pouco só se ouvia à interval- 

los que de momento à morénto sejam algm 
a, uns soluços moito quebrados, acompat 

des ainda de im Tesingar de ehôro que está a 

O Quim começou tambem a fechar os olhos 
invadidos por doce” somnolencia, mas um cheiro 
terrivel, penetrante veio cortar-lhe outra vez essa 
Solemnência doce. 

O caniícro de petroleo, que ardia sobre a mes 
zo não estava preparado para aquela noitado, O 
petroleo já mal chegava ' torcida e a luz jaise 
Embora, dizendo adeus com o perfume muito pou- 
co agradavel com que as luzes de petroleo fazem 
Sempre as suas despedidas. 

Desta vez o Quim, imitou-se; ficar agora al 
as escuras não era multo agradavel, e demais com 
aquele mau cheiro. 

Entretanto não teve coragem de tornar a accor- 
dar à familia, que parecia finalmente pegada no 
Sono, para vir deitar he, petroline no Candieiro: 
ergueu-te muito aburrecido apagou de todo à luz 
E er o que tinha de melhor fizer arg não 
far mais fumo ma casa, e para sahir 0 que Já es. 

de pare em par à 


a que era sulfocants, ab 
janela: 4 


madrugada, 
Os candiciros já se tinhom apagado na rua, mas 
as estrellas ainda se não tinham apagado no ceu, é 
Já para ns bandas do nascente começava a bran- 
quear um pouco o horisonte, 

Quim esteve Um bocado encosindo no para- 
peito à contemplar a noite mergulhado nas medi. 
Tações da sua acidentada. vida, mas arrancou-o a 
essas cogitações uma vaz forte, vibrante que do 
meio da rum gritava. feron: 

Seu malereado, seu besbelhoteiro, venha cá 
a baixo que eu o ensino a espreitar a visinbançal 

O Quim ficou. muito surpreendido sem saber 
se aquelas palavras seriam com elle ou não, « de: 
druçou-se da janela a ver se na escuridão da ru 
destinguia d'onde vinha. essa voz, é à quem per- 
tencia 

É do mesmo tempo que ouviu a voz ouvi o 
rubdo Puma janela que sé fechava violentamente. 
aÃ o vinha um vit dt, de hp dera 

jo e capa à hespanhola, que estava debaixo da ja- 
nela que aesbova. de "se fechar voltado. para à 
janela onde elle Quim estava, o que indicava que 
ra a elle que se dirigia. 

E a vo continuou: 4 . 
Key bregeiro, seu. pulhn, quanto lhe poga o 
marido para nos cspionor! , “Deixa estar que eu 
e darei a pago, major das duziast 

O Quim por estas palavras percebeu tudo o que 
se passava om uma lucidez que não estava mui- 
to Ros sede húbios intelectuses. 

quelie homem que elle não conhecia e que. 
he fara tomando o. pelo major Rodrigues era 
evioentemente. um namorado que imaginava que. 
o major o estava espreitando. 

R janella que. se fechira com tanto medo era 
decerto a janella da namorada d esse cavalheiro , 
mulher casada, —como se deprehendia d'aquela 
phrase «quanto lhe paga o marido» — que vendo 
breão à janela da cas do mejor é asúmar 
ella um vulto, fugio assustada. ú 

Narvralmente é marido era conhecido ou amigo 
do major, e por isso à muiher fugia assim e o nã 
morado, b homem da capa, à hespanhola derigia 
aquellas insolencias ao major, imaginando-o es- 


fera, um Hercules, 
É para evitar a 


Sra por sua cousa? Nada. Qualquer desses 
expedientes era muto tolo, e O melhor que tinha. 


a fazer éra fechar a janela sem dizer agua vae, 
não dar Cavaco à ninguem sobre o que se passára 
eideixar correr o marfim 


conipad, Veja la Coneetão? 4 
verrado com mais essa desgraça que occasio- 
nara nessa maldita noite, constipar a mulher do 
major, o Quim pé ante pé, muito devagarinho sem. 
fazer bula nenhuma, fechou a janela e dleitou-se 
muto guinho, no meio do hão de escura. 

À Conceição Fespondeu á senhora que não es. 
tava eia Janela abertas a senhora insbtio 
em que estava. por força porque ja lá muito ven- 
to; a criada, tomou a dizer que não, a senhora 


| ASsendes tum Dhoophoroy olhou, em torno de 
O ed que quando Se se deaa er ranco 
muto, é verdade, ma branco. Quanto O per. 
da escova. é cbco da familia do 
or = estava agora preto como areviche 
Barccia que duraate o seu somo tr 
petado a caia 


e realmente era uma vers 
a o ehão, uma aleatifa. 


harata respeitável, barata avo. 
E no era só ho cho que as havia 

O seu faro estava todo coberto de baratas tem- 
bem eram ellas que andavam pasacando pelas suas. 
mio. pelos sed braço, pola sua cara pelo seu 

escoçã, com a perfusão, de publico. na Avenida. 
Emi do batalha de flores.” 

E o,phosphoro apugou-seçe o Quim 
vo mergulhado nas trevas € nas baratas. 

E então ole que era tão nojento e que nutria 
desde pequenino, pela barata Um odio tio anra: 
nhado e tão figadal que nem nos seus verdes an- 
nos Me deixava encontrar crcamos na historia da 
carachinl 

Cheio de terror, todo abalado por um estreme- 
ento nervoso, abriu a janela. — 

a O único expediente que tinha a tomar, des. 
de que o candiciro se apagara por falta de petro- 
leo e que na saleta onde estava encarcerado não 
havia um coto de vela sequer. 

Abriu à janella, não sem certo medo que ainda 
hã estivesse defrônte o tal namorado. da visinha 
cagada, 

Mas a providencia cançara-se alfim de marty- 
risar 0 pobre Barradas; 0 dia vinha já rompendo. 
a toda à força, as trevas du noite tinham-se ido 
embora, é O namorado da capa à hespanhola ti- 
nha ido com clas. 

Do peito do Quim sabiu um suspiro d 
de consolação -—o primeiro dessa noite 

E encostou-se no parapeito respirando o ar pus 
ro do amanhecer, e banhando a fonte encandici. 
da pelos martyrios d'aquella noite terrivel, na luz. 
suave da aurora, que punha no chão da suleta do 
major Rodrigues às baratas em debandada. 

ntretanto os sus tormentos não tinham aínda 
findado de todo, e momentos depois de elle ab 
a janela, ouvia-se lá dentro uma berraria infer- 
nu interbalada de ruidosas espirros. 

Er a, mulher do major que acordava const 
pa pelo ar matatino, que atravez das args Fen 
das das portas visitava à sua agasalada alcova 


1 6º Conceição! você abriu a janela, gritou 
eli igdamen 
nceição! no principio respondew.lhe pelos 
roncos rundósos do Feu sonho de aerea Pics 
a ee do, major tanto ritou ae suas Clones 
foram tomando ba (ão fore sonoridade; que à 
(freada aecordou por fim e aire apdues senda 
e 0 dueto da ani aberta e janela fecha 
que momentos antes se gritira lá dentro com ô 
EH desconincameno é justsad temor do 


wu de no- 


ch 


(Continta) Gervasio Lobato. 


Ea 


REVISTA POLITICA 


Depois da interpelação do sr. Lopc Vaz 
werno à respeito do pagamento da divida dos la- 
os, velo à interpolação, sobre o mesimo assumplo, 
do srº Franco Castello. Branco, menos paternal quê 
à do sr. Lopo Vaz, pis levantou à questão dos em- 
coenta e dois por erato da tal divida que desappare- 
eram sem se taber ffiiatmente por Unde. 
0 2, Pesidnte do cons ro pondendo eta 
da interpelação do sr. Lopo Var, defende à legal 
“dade do pagêmento, mas or, Maianno de Carvalho 
respondendo 4. interpelação do sr. Franco Castelo 
Branco, não explicou o fi que tinham levado os Laes 
eoenta e dois por ernto, va à outra mtnde como 


n a que pro- 
posit vieram, tratando em atão, 
Se. no parlamento se inaugura este systema de 

dêmos slirinae que 
ões de 8. Bento, e 
iro, tão frageis são os dos que por á 
todas, Una reprise da senhora An- 
parlamento. — 
convencidos que o systema não 
que não oferece vantagens à ninguem, 
pôde concorrer para desmoraliar ainda mais & 
nossa politica eaeira e comezinha, cujo ideal não al: 
trapaça as paredes abdominaes ou'as arcadas do Ter- 
reiro do Pag, gobre que paira 0 paraizo ambicionado 
um logarsinha á mesa do arpamanto. 
O discurso do se. Marianno da Carvalho estendeu» 
se por umas tres sessões do parlamento & terminou. 
Precisamente no final da sessão de segunda-feira 
Sand, deixando. todos, maio contrietos como era 
proprio lo tempo santo. de penitencia é arrepen 
mento. 
Vim sarpresa porim, estava reservada para o dia 


seguinto, em que o ar. Pinheiro Chagas devia res- 
ponder ão sr. Marianno do Carvalho, uma surpreza. 
que, não provocou. menos admiração que à esria do. 


ar. Vicente Monteiro, pela que se vê que à epoca. 
parlamentar” vae de sutrprezas exaclamento como 08. 
espectaculos de prestidigitação. 

A surpreza foi não haver sessão na terça feira por 
falta do numero para s6 constituir a assembléa, Os 
deputados da maioria, foram todos confessarem-se 
araquelte dia, sol a influencia do discurso da vespe-. 
ra, é flcaram em rasa à cumprir a penitencia que 


Iés deu o confessor, dizendo adeus por alguns dias. 
ás 


uestões mundanas. 
Nada mais justo neim mais serafico, embora a ma 


Nas nós pareeenos. 
pa do cano, porque af 
aheiro Chagas 50 servia. 
discurso, e para o ilostre “orador. ter uma ovoção À 
sabida do parlamento antes de ter pronunciado pala- 


La mordassa posta 80 sr. P 
para, fazer reelanas ao seu 


ma 

Em viriole da fala de senão o parlamento 
ficou eu ferias dado terça fera santa a 4 da voz 
aa Sente, qi rio Cao 
empre ora qua pieipiato seu dart à tera ee 

o alguma. mova, aurprza não ver ainda corar= 

ali que se prepara chinri para esta 
neo do nã core t enua are 
antes à pratica seguida de ha múío no seio da 1º / 
Presentação nacional e 


E emquanto se liquida a insoluvel questão dos. de 


quatrocentos e quarenta é nove contos, que a sr: M 
Panno de Carvalho alisa declarou serem apenas qua- 
trocentos e seis, o que faz prever-se à questão Con 
tina, 0 ver-mos ainda esta somma reduzida à 2070 
— os negociantes de vinhos do Porto, voltam à ela- 
ar contra 0 novo contrato. feio pelo governo com 
impanhia Vincula do Norte e prolestam inergica- 
contra. as condieções desse eontrao que lhe 
prejudica a liberdade do sea comercio. 

O govero di não e incomodar tom ese pro: 
estos, e que sustentará o que está feito, e portan 
Má aínos der as ormeras cuia ver fetvdae e não 
sabemos se mais alguma cousa, porque tambem corra 
fama do que 0 ar. presidente do conselho traz à 


discojeção do parsment na algibera 
E mona de noticias polls qu emo a dar 
ao Teor, sem falarmos das minas de Moçambique 


Em + 


pe, prometem tambem alguma surpresa dessgra- 

lavei do coniio popular que s reunia nas Lerras da 

Torrinha sobre que. diverjem 

do numero de individuos que a 

estarem contra. a. mareha do 
ariado entro 1:00 e 18 


piniões a respeito. 
sé juntaram à pro- 
vero, numero que 
; e da exposição de 


Paris, onde à polia de cá tambem já te metteu, 


não sabemos bem se para exibir as suas iterêssan” 
les prendas, 


João Verdades, 


ão name xo Arnengo Conencias no 
Ponto. — £o 


distas port 
eição d 


in. 


E uito mervei- 
mento, distinguindo-se as aguareltas. do sr. Ricard 
Hogan, e Jou ho, um medalhão de 


tono. Molarinho com o retrato 
e algumas telas de artistas estran 


Fatzaconento, — Morreu repentinamente, no Pare 
too ta e redactor litlerario do Commercio 
- Gaspar Borgos de Avelar. O falecido. 

ineto ornamento da imprenta portumasa, 

e fundou com Urbano Loureiro e Agostinho. Alano 
nha annos nó Por 


E pride da da e 
men de Etr gula lado, dei Como at 
dem presedia à comissão da imprensa, portuema 
em faço das vitimas do ineendo do teatro Das 
au 
Borges de Avelar fallcoeu no dia LE do corrento. 
rea o À anos ido, Mo lt 
tivo ns eus tra 
exereia com mu 


n o do 
sa illusiro Familia enviar 


1830 Cotcou pela primei 
cantando os Copuleo no 
A sua carreira foi gloriosa e valeu-lhe uma boa 
ai sei afinal veio a bai pa pois arrui- 
es haveres em especulagõa infltes em qo 

se meteu, serra E 


entro de Napoles. 


Nort Maxox, Falloceu o notavel agua-fortista Noel 
Manon, notavel sobre tudo por ser privado de mãos 
e apezar d'esta fala ler executado varias gravuras à 
agua-fort eom enexcedivol perfeição, 

Noel Manon morreu cam 45 anhos de idade. 


Poxre Gioantesca xo Tiso. — Conforme em tem. 


annunciármos n'este mesmo logar, 
Fer uma ponte sobre o Teja que gue à cidade do 


jecla-so far 


E 


O OCCIDENTE 


Lisboa á margem opposta do rio, volgarmente eo- 
nhecida pela Outra Banda 

Ui de as srs. Bartissol 

projecto det 

alores que se 


Seyrig apresenta- 
dessa ponte, 


Sagundo 0 projecto dos ane. Ba 
té dove ser Lançada da Roca do Conde 
Jog no castelo de “Almada, e ligar por meia do tum: 
nei e viadutos com à estção central do Rosi par 
Gm lado, 6 com a estação do Barreiro pelo oulro 
Djeutafórma tanto 08 passeios como ae mercado: 
ia poderiam seguir desda 0 Algurve até o contro 
de Lisboa sem 6 mais pequeno incomodo de lras- 
dorio. SE 
ponte propriamento anbre o Tejo deverá ter 
ande arcos sendo. É, do ADO meros de Imera, 3 
o 10" mero e dl da, O quatro 
O metros, devem or de allra 43 
mas RO ne Daixamars, Deste 
dardo passagem, mesmo aos eine 
At da via fores a p via para esr- 
ros e is, tendo, ela via metros de farm 
ir o do asi later 
Av exações entre Almah e 
vala Piedade, Alcte e Seixal 
A ponto overá ser toda comtruida do nço à ferro 
Zoris; é 0 nuctores do projeto, alé 
da obra, atenderam tambem à parte 
o vê dó perl da ponte, qu acompanha o folheto 


arreiro seriam ha Co 


Este aerostato foi construido em Paris. 


O motor do balão é eleetico e o cone helica que 
lhe imprime o maviménto está aplicado ao halão, 
de modo que é este que arrasta à barquinha e não à 


darquinha que transmitte 0 movimento de translação. 
ão aerustalu, enmo alé aqui se tem nsado. 
Esta dispasição e 0 cone helice são inventos da 
sr. Jardin a queia desejamos o mais brilhante exito 
a que vae proceder. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos 


Elogio do Paulo Midosi discurso lido na Amociação 
dos Adrogados de Lisboa em sessão de 18 de fecereiro 
de seo el. oc Jato Jacinto Tavares da Mode. 
ros. Lasboa 4889. 


r O primor da 
dos pensamentos, antes lhe deu toda a eloquencia da 

a pela perda de um amigo querido é de um 
homem de espírito superior, O sr. dr. Tavares de Me-. 
deiros, é o auelor da biographia de Paulo Midosi que 


entretorá menos aquela eoriosidade, é que o leitor 
não nos dará alviçaras pela novidade, porque já lh 
pagou o tributo, assignando para esta historia de eri-, 
nes extraordinários, a que à imaginação do roman- 
cista dará ainda mais relevo é sensação. 


O Infante D. Henrique. Discurso promuneindo no 
alo de Gio o di de air d 6 el Dr 
Antonio Candido, Empresa Literaria e Typographiea. 
editora, Porta. Rr 
Oito será O encarecer aqui as Dollezas d'esto 
aisenrso” a que à imprensa periodica de todo o pair 
see rt e mar que meet, as 
dê que rasa discurso não lives sido ja lo prega. 
aa datava o morme do aver para o julgar dos 
peitos de nega clração de pesaênts 
oe 0 deviam constitui 
u Esta obra enriaga Es subido valor acha-se ium: 
essa em um foto, editada pela empresa aci 
Neeneionada a qual vão fazer a edição de outros dis- 
cursos do mes anctor. 


A Formosa Conspiradora romance moderno por. 
ia tradueção de À; M, da Cunha é Sá, 
istua, Vol, L. Este roman- 
esta easa editora escolhe para. 


ee, como todos às qu 
Publicar, é dos melhores que à literatura moderna 
em produnião no grando marcado de França, por so 
6 da operar que à elição pordguea tona à molar 
acolhintento do nosso publico. 


OBRAS DO PORTO DE LISBOA — (Drsanausexr FLurawr) 


og é Puma suprema elagaeia e bom goto 
Segunda. os ealenoe dh doi engenheiros as ds- 
pezas seriam as seguintes: Dois fanneis, tendo 0% 
dois juntos à extensão de 1:100 metros 
do Irancos; estação a viaduto na rua do 
Teaneos, dO ilometroe é mi 
Almada ao, Barreiro — 8 miles do francos; dune 
pontes no Seixal e agreiro — 800 mil Hran 
Volamento no, Barreiro — 800 mi francos: matéria! 
Sreulanto — 500 mil esmas: ponta sobe jo a 
o milhões de francos. Total da lira 48 milhões 
de Tranco, à que So devo aceecenar is 4 mi 
a pura, 0 casos Empresa, e ei 
o enpilaldorante à constrição. o OI 
“Quer dizer, que esta obra. que séria sem questão 
E les botavel nodes nero em ode 
dai om dio pgs Bea 
eontos de réis. 
Cons do ao] Sor coletam que a an 
a Se DBSG0O rés daria para jam a 
dd iação o, epi, em 8 vio, El 
Ai esa já provavel de À milhão & 
ia nadas as despezas da exploração, 


iria O def anal de 200 contos de 
reis aproximadamente. 


Bazão Jari. —O sr, Cypriano Jardim deve reali. 
ora e vo 
ET a 


(Desenho de L Freice) 


o Oceimexre, aínda ha pouco, transereveu em suas 
paginas, quando publicou o retratro do notável joris- 
consulta, por oecasião da sua morte. 


Lingua da Lunda contendo narrçõs Autoria 
or er es posa, pelo sos envio Agra Ds 
de Carvalho? cl da expo patoguea ao Ma. 
diana, Lita, Imprenat Riclona. ixcículo 4 


Telerir«mos no Ocawexre. 
Prometo ser um trabalho importante para o esto: 
do da Aria, a julgar pelas folhas do fasciculo quo 
temos presente, o qual se oeeupa da lingua que falam 
as, a que 8 seguirão as narrações hisori. 

és daqueles povos. 
Revista do Medicina é Pharmacia puilicação se: 


mana, director Oscar d' Araujo ete. Paris, rua Lafli- 
parece-nos uma boa publicação 


pop des Pe 
Pein e por da 
Eee 


Jack o Estripador romance de aclualidado por Ja, 
mês. Middleton, +ditado pela Companhia Naciohal 
tora, Lisboa. Esta obra é a historia romantisada. 
dos clebres crimes praicados em Londru, ha pouco, 
pelo assasina. Jack, que tanto tem entretido a curio-. 
sidade publica. Estamos certos que o romance não 


bl 
PR 
CAPAS CARTONADAS 


rara 
Encadernações do nOcoidenten 


Conforme os mais annos a empreza do Oki 
DexTE continua a fornecer capas luxtiosas em pi 
aline com ornatos a preto & ouro fino, para emo 

adernação dos volumes do Occine eço 
de Soo réis cada capa. TREE 

A mesma empreza se encarrega de mandar fa- 
zer a encadernação das volumes nestas capa 
Pelo preço de capa é encadernação 19200 ris, 

Para as províncias enviamse as capas francas 
de porte, é toma-se incumbência de fazer as enca- 
“Sernações, sendo os portes por conta de quem às. 
manda. 


Fesereados todos os direitos de 
ande artiaticn e lttoraria. 


pri 


Adolpho, Modesto & C.+—npressons. 
254 43 —RUA NOVA DO LOUREIRO —95 a 49 


